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A nova missão  
de Delmasso

Por que Lula  
escolheu o Guará ?

Além de ser um contraponto ao nega-
cionismo à vacina do ex-presidente Bolso-
naro, a vinda do presidente Lula ao Gua-
rá para abrir uma nova fase da campanha 
de vacinação mostra que a cidade passou 

a ser a referência para o lançamento de 
ações, programas e projetos na área de 
saúde nacional. 

Antes de Lula, quatro ex-ministros do 
governo passado, três ministros de Justi-

ça e vários parlamentares fizeram ques-
tão de serem fotografados se vacinando 
na Unidade Básica de Saúde 1 do Guará, 
principalmente depois que ela foi toda re-
formada. 

Depois de perder a reeleição 
para deputado distrital, o 
ex-parlamentar guaraense 
assumiu a Secretaria de 
Família e Juventude, que tem 
projetos ambiciosos para o 
fortalecimento do 
vínculo familiar, 
o combate ao 
feminicídio e 
a qualificação 
profissional 
de jovens.
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Lula tomou a vacina, sim!
Grupos bolsonaristas, especializados em montar e espalhar fake News contra os 

adversários do ex-presidente, estão divulgando um vídeo em que supostamente mostraria 
que a vacinação do presidente Lula no Guará teria sido uma farsa. 

No vídeo que está sendo disseminado, a técnica de enfermagem Fátima Rôla, a mais 
antiga profissional em atividade da Regional de Saúde do Guará, foi encarregada de entregar 
ao presidente o seu atestado de vacinação. Ela então recomenda que ele guarde bem o 
cartão, para caso seja necessário comprovar depois, que é a mesma recomendação que 
os técnicos fazem aos idosos vacinados. Entretanto, o fake News sugere que ela estaria 
dizendo ao presidente que não teria sido aplicada a vacina e que o ato teria sido apenas 
uma encenação simbólica, o que não é verdade. Quem esteve próximo a Lula e Alckimin, 
encarregado de aplicar a vacina por ser médico, acompanhou a preparação da seringa com 
líquido e depois ela saindo da seringa no braço do presidente. 

O fake coloca em dúvida a integridade de profissionais sérios, que nunca aceitariam 
participar de uma farsa dessas. Só mentes doentias para fazer isso. 

Será que esse povo não vai cansar não?

Preso ladrão de cabos  
de energia e telefonia

Foi preso no Guará nesta quinta-feira, 2 
de março, um dos suspeitos de integrar a 
maior quadrilha especializada em furto de 
cabos de energia, fibra ótica e telefonia no 
DF, incluindo o que provocou a paralização 
do metrô na terça-feira.

Os dois, que são moradores do Guará, 
eram monitorados há 15 dias, depois de co-
meterem furto de cabos no Lago Sul. 

A polícia agora está atrás de outros mem-
bros da quadrilha. 

Fim das sacolas plásticas
Agora é definitivo: a partir do dia 1º de 

março, está proibida a distribuição gratui-
ta de sacolas não biodegradáveis no DF. Por 
enquanto, a fiscalização feira pela DF Legal, 
terá caráter educativo.

Neste  mês de março, os comércios que 
utilizam as sacolas, como mercados, padarias 
e drogarias, receberão a visita dos auditores 
fiscais para orientações de caráter educativo 
antes das punições. 

As sanções a quem desobedecer a lei se-
rão aplicadas a partir de abril.  Em um pri-
meiro momento, o comércio receberá uma 
notificação, quando terá até 60 dias para se 
regularizar. Em caso de persistência na vio-
lação, a secretaria DF Legal vai aplicar uma 
multa diária de R$ 11.443,85 ao infrator.

Ah, a venda ou dis-
tribuição de saco-
las biodegradáveis, ou 
seja, que possam ser 
dissolvidas no meio 
ambiente, estão per-
mitidas.  

Rua de Lazer
A Rua de Lazer do domingo passado supe-

rou as expectativas, depois de três anos em 
que o evento praticamente se resumia ao fe-
chamento da via central do Guará II no último 
domingo de cada mês. 

Valeu o esforço do novo administrador re-
gional Artur Nogueira, que criou um grupo de 
trabalho voluntário, integrado por jornalis-
tas, agitadores culturais e líderes comunitá-
rios, para ajudar a revitalizar o evento, atra-
vés da oferta de várias atrações.

Ainda não chegou aos cerca de 5 mil par-
ticipantes de sete anos atrás quando foi cria-
da, mas foi a mais prestigiada  Rua de Lazer 
dos últimos quatro anos. Mais de mil pessoas 
aproveitaram as atrações e, o mais importan-
te, se confraternizaram, o que há muito tem-
po não acontecia no Guará.

Depois de corrigidas algumas pequenas 
falhas, a próxima Rua de Lazer, no dia 26 de 
março, deve ser melhor ainda, a partir do en-
gajamento de mais voluntários. 

Loba na entrada do Guará ganha filhotes
A entrada do Guará II recebeu uma loba no fim de 2022 

e agora a escultura de Zaqueu Vitor ganha agora filhotes, 
exatamente 63 dias depois (o tempo de gestação exato 
de uma loba Guará). A obra é uma promoção do festival 
Kombinando Cultura e Ideias, da Secretaria de Turismo e da 
Administração do Guará.

Na inauguração da escultura, mulheres pioneiras 
do Guará serão homenageadas. “A ideia é deixar esse 
cantinho com muitas flores e árvores floridas, um espaço 
de reconhecimento a todas essas guerreiras que fizeram 
essa cidade ser o que ela é, linda e acolhedora”, afirma o 
produtor Miguel Alves.
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Combate aos buracos 
na cidade

O administrador do Guará, Ar-
tur Nogueira, antecipou para a coluna 
Poucas & Boas que na próxima sema-
na a cidade receberá 20 toneladas de 
massa asfáltica por dia. A ação faz par-
te do programa Mão na Massa, da No-
vacap, que capacita funcionários das 
administrações regionais para tapar 
buracos e efetuar demais consertos 
nas vias públicas.

 Lançado em 2022, o Mão na Mas-
sa tem atuado na recuperação de vias 
com o fornecimento de maquinário, 
massa asfáltica e treinamento técni-
co. São três equipes da Novacap, to-
talizando 30 profissionais que orien-
tam sobre o processo de compactação 
do asfalto, evitando trincas, fissuras, 
erupções e surgimento de novos bura-
cos na mesma área recuperada.

A próxima cidade a ser visitada pe-
las equipes do programa é o Guará.

Ele não para
Na quinta-feira, 2 de março, Ar-

tur Nogueira também participou do 
plantio de Ipês na praça da QE 40, em 
comemoração aos 14 anos do Cen-
tro Santo Aníbal Maria de Francia. No 
mesmo, dia o administrador ainda 
fiscalizou a Operação Sucatão, que re-
moveu 11 veículos abandonados das 
ruas da cidade. No fim do dia, Artur 
Nogueira foi ao comércio local ouvir 
pessoalmente as demandas de ambu-
lantes.

Celina pede  
a volta de Ibaneis

A governadora em exercício Celina Leão enca-
minhou ao Supremo Tribunal Federal (STF) o pedi-
do de suspensão do processo de intervenção no DF. 
O documento solicita a extinção do afastamento do 
governador Ibaneis Rocha. 

Conforme revela a declaração do GDF, a peti-
ção inicial não apresenta evidências de que houve, 
de fato, omissão por parte do governador afastado. 
“Simplesmente mencionar, de forma absolutamente 
genérica, a suposta existência de omissão por par-
te do Governo do Distrito Federal, não é fundamen-
to suficiente, em si, para nenhum dos pedidos dedu-
zidos”, diz trecho. O documento cita as providências 
adotadas em relação aos acampamentos de extre-
mistas políticos localizados em frente ao Quartel 
General do Exército Brasileiro. 

O pedido de suspensão do processo de inter-
venção pontua que a petição ajuizada pelo PV tem 
como intenção alterar a Constituição por via inter-
pretativa ao sugerir a intervenção federal no DF, por 
Ação de Arguição de Descumprimento de Preceito 
Fundamental.

“Fosse acolhido o pedido, a representação inter-
ventiva, reestrutura à titularidade do procurador-
-geral da República, poderia ser objeto de ações de 
controle abstratos de constitucionalidade, que po-
dem ser aforadas por qualquer um dos legitimados 
arrolados no art. 103 da Constituição”, crava o docu-
mento. “O pedido inicial, portanto, envolve mutação 
constitucional contra a letra expressa do texto cons-
titucional, com potencial de desequilibrar o sistema 
federativo brasileiro”, destaca outro trecho.
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O simbolismo da vacina do 
presidente Lula no Guará

UBS 1 é sempre escolhida para 
lançamento de campanhas nacionais 

de vacinação ou de programas de 
saúde. Mas não é por acaso

A escolha da Unidade 
Básica de Saúde 1 para 
o lançamento da cam-

panha nacional de vacinação 
bivalente com a presença do 
presidente Lula na segunda-
-feira, 27 de fevereiro, dei-
xou no ar uma curiosidade: 
por que o posto do Guará 1 
é sempre o escolhido para 
ações nacionais de saúde com 
a presença de autoridades, 
como aconteceu recentemen-
te com o ex-ministros da Saú-

de Marcelo Queiroga e Luis 
Henrique Mandetta, de Ciên-
cia e Tecnologia Marcos Pon-
tes, de Infraestrutura Tarcísio 
de Freitas, e os ex-presiden-
tes da Caixa Econômica, do 
Banco Central, além de minis-
tros do STF?

A unidade guaraense tam-
bém é a preferida de parla-
mentares do DF e do Congres-
so Nacional quando querem 
se vacinar, alguns anonima-
mente, outros com publicida-

de.  
A preferência não é por 

acaso. Um dos fatores con-
siderados é a localização da 
Unidade Básica 1, que faci-
lita montagem de esquemas 
e protocolos de segurança e 
mobilidade para caravanas 
de autoridades, por causa da 
facilidade de acesso  ou fuga 
em caso de necessidade, a vi-
zinhança do Hospital Regio-
nal do Guará para eventuais 
atendimentos de urgência, a 
estrutura que foi toda refor-
mada há dois anos, e, talvez a 
própria tradição de ter se tor-
nado referência para o lan-

çamento de campanhas na-
cionais, principalmente de 
vacinação. 

A escolha também é por 
méritos. De acordo com le-
vantamento da Secretaria de 
Saúde, a UBS 1 do Guará é a 
que mais vacina no DF em 
proporção ao seu território 
de atendimento no progra-
ma Atenção à Saúde da Fa-
mília. Segundo a gerente da 
unidade, Rosineide Antunes, 
a Rose, a média chega a 600 
vacinas por dia em época de 
campanha, como essa ago-
ra da vacina bivalente e o to-
tal de vacinas aplicadas na 
unidade já ultrapassou 1 mi-
lhão de doses desde o início 
da pandemia da Covid. “Mon-
tamos inclusive uma estrutu-
ra própria para atender essa 
demanda da vacinação, que é 
feita com muita rapidez mes-
mo com a grande procura”, 
conta Rose.

Estrutura facilita o 
atendimento

Mas não é somente em re-
lação à vacinação que a UBS 
1 é referência. Pelo levanta-
mento da direção da unida-
de, são realizados 120 atendi-

O ex-ministro Marcos Pontes, o presidente do Banco do Brasil e da Caixa Econômica e o ex-ministro 
Tracísio de Freitas escolheram a UBS 1 do Guará para se vacinarem
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mentos diários de consultas 
agendadas e outras 45 de 
emergência, chamadas de 
“agudas”, com classificação 
amarela – a classificação, 
determinada pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS) é fei-
ta de acordo com a gravida-
de do paciente verificada na 
triagem. No caso da amare-
la, são casos de suspeita de 
Covid, febre, dor de gargan-
ta, infecção urinária, altera-
ção de pressão, entre outras. 
Quando o caso requer aten-
dimento com mais estrutu-
ra, o paciente é encaminhado 
às Unidades de Pronto Aten-
dimento (UPA) ou aos hospi-
tais da rede pública, no caso 
da UBS 1, ao Hospital Regio-
nal do Guará (HRGu). Ou-

tro número relevante é que a 
Farmácia da UBS do Guará 1 
atende cerca de 350 receitas 
por dia, ou, 4.500 por mês. 

A prioridade da UBS 1, 
como toda unidade seme-
lhante, é o atendimento ao 
programa Saúde de Família, 
que consiste no acompanha-
mento preventivo da situação 
familiar, para evitar que seus 
membros tenham que recor-
rer o mínimo possível ao sis-
tema público de saúde. E essa 
ainda é uma carência da UBS 
1, de acordo com Rose. “Como 
as equipes do programa so-
mente podem se locomover a 
no máximo 4 quilômetros no 
território de uma UBS, pre-
cisaríamos de mais equipes, 
mas não há mais agentes de 

Lula e Alckmin no contraponto 
a Bolsonaro, o antivacina

Até para se contrapor 
ao discurso negacio-
nista à vacina do ex-

-presidente Jair Bolsonaro, o 
presidente Lula fez questão 
de abrir a nova campanha de 
vacinação com o gesto de se 
vacinar. O ato teve seu sim-
bolismo ampliado porque o 
aplicador da vacina foi o vice 
presidente Geraldo Alckmin, 
que é médico. 

O presidente, em seu dis-
curso, fez um apelo para a 
população se vacinar e disse 
que esse é um gesto para as 
pessoas não morrerem por 
"falta de responsabilidade".

"Daqui para frente, a hora 
que vocês lerem um aviso, 
virem na televisão um aviso, 
uma propaganda no rádio 
ou na internet que está dan-
do vacina no bairro de vocês, 
na vila de vocês, na cidade de 
vocês, pelo o amor de Deus, 
não sejam irresponsáveis. Se 
tiver vacina, vá lá tomar a va-
cina, porque a vacina é a úni-
ca garantia que você tem de 
não morrer por falta de res-
ponsabilidade. A vacina é 

uma garantia de vida", dis-
se Lula.

A campanha terá ações 
para ampliar o percentual de 
brasileiros imunizados em 
todas as vacinas disponíveis 
no Sistema Único de Saúde 
(SUS). Com a mensagem "Va-
cina é vida. Vacina é para to-
dos", a mobilização inclui va-
cinação contra a Covid-19 e 
outros imunizantes do Ca-
lendário Nacional de Vacina-
ção em várias etapas.

Vacina bivalente
A ação marcou o início do 

plano de vacinação contra 
Covid-19 para 2023. As pes-
soas serão vacinadas com o 
reforço do imunizante biva-
lente da Pfizer.

Os grupos mais expostos 
ao risco da doença que fo-
ram vacinados com ao me-
nos duas doses da vacina 
monovalente receberão a bi-
valente.

A vacina bivalente é uma 
atualização em relação aos 
primeiros imunizantes fa-
bricados contra a Covid-19 e 
protege contra a cepa origi-
nal do coronavírus e as sub-
variantes ômicron.

A gerente da UBS 1, 
Rose Antunes, garante 
que não há demanda 

reprimida no posto

saúde disponíveis nos qua-
dros da Secretaria de Saú-
de, que planeja promover um 
concurso para a contratação 
de mais profissionais”, afirma 
a gerente.  A UBS 1 é a úni-
ca do Guará 1 para atender a 
uma população estimada em 
56 mil habitantes – a popula-
ção de todo o Guará é de cerca 
de 147 mil habitantes. 

Mesmo com a recomenda-
ção para atender prioritaria-
mente pacientes do seu terri-
tório, mediante comprovação 
de endereço, Rose garante que 
a unidade não deixa de aten-
der quem mora em outros lo-
cais que busquem a unida-
de, principalmente se houver 
necessidade de atendimento 
emergencial. “Fazemos a ava-
liação e caso seja necessário o 
atendimento imediato, expli-
camos onde o paciente deve 
ir. Se for emergente, damos 
um jeito, mas isso não pode 
acontecer em detrimento dos 
pacientes do nosso território, 
porque estaríamos sobrecar-
regando o nosso atendimen-

to e esvaziamento o de outros 
postos”, completa. 

UBS 1 foi reformada 
há dois anos

A unidade recebeu uma 
grande reforma em 2021.  
Durante seis meses e sem in-
terrupção dos serviços à co-
munidade, foram realizadas 
intervenções para melhorar a 
estrutura e criar novos espa-
ços com o objetivo de atender 
melhor à população do Gau-
rá I.

Os trabalhos foram divi-
didos em três etapas. A pri-
meira foi dedicada às manu-
tenções mais estruturais, no 
telhado e nas redes elétrica e 
hidráulica. A segunda contou 
com a revisão das redes hi-
dráulica, de esgoto e de lógi-
ca; a substituição de estrutu-
ras internas, como divisórias, 
cobertura do teto, pinturas e 
adequação de piso e pare-
des; e intervenções nas salas 
de atendimento, como con-
sultórios – que foram am-

pliados -, e áreas comuns dos 
servidores. A última fase ga-
rantiu a individualização de 
consultórios odontológicos, 
pintura externa da fachada 
e limpeza nos arredores da 
unidade.

A reforma ocorreu por 
meio de contrato de manu-
tenção predial emergencial 
com recursos da Secretaria 
de Saúde e de emenda parla-
mentar e custou R$ 460 mil, 
destinada pelo ex-deputado 
distrital Rodrigo Delmasso.

Segundo a conselheira de 
Saúde do DF e funcionária da 
UBS há 40 anos, Fátima Rôla, 
foi a primeira reforma que o 
posto recebeu na sua histó-
ria. “Foram montados consul-
tórios para atendimentos in-
dividuais, salas de curativo e 
medicação, para a adminis-
tração. Tudo isso aconteceu 
sem parar os atendimentos, 
o que foi importantíssimo 
para os usuários. A reforma 
também foi gratificante para 
os trabalhadores de saúde”, 
completa a conselheira.
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Há muito tempo assisti-
mos a saúde pública do 
Distrito Federal agoni-

zar. Ela respira com ajuda de 
aparelhos e por mais que exis-
ta empenho e força de vonta-
de de gestores e profissionais 
da saúde, parece que a todo 
instante a saúde pública do 
DF está por um fio. É como se 
nada mudasse, as vezes a sen-
sação é que a situação só piora.  
O pior é quem mais sofre com 
isso é a população, os usuários 
que tanto precisam do Sistema 
Único de Saúde (SUS).

Para tentar mudar essa rea-
lidade, a deputada guaraen-
se Dayse Amarilio (PSB), que 
é enfermeira por formação, 
protocolou o Projeto de Lei 
77/2023 que cria um progra-
ma para incentivar a sociedade 
civil organizada e pessoas ju-
rídicas a participarem na me-
lhoria da qualidade da saúde 
pública distrital por meio da 
conservação e da manutenção 
da infraestrutura das Unidades 
Básicas de Saúde - UBS.

Segundo Dayse Amarilio, 
com o “Programa Adote uma 
UBS” o Governo do Distrito Fe-
deral poderá firmar termos de 
cooperação com as pessoas ju-
rídicas legalmente constituí-
das e interessadas em adotar 
uma Unidade Básica de Saúde.

A parlamentar esclarece 
que será de exclusiva responsa-

bilidade do adotante a execução 
de projetos com verba, pessoal 
e materiais próprios, bem como 
a conservação e a manutenção 
das Unidades Básicas de Saúde, 
obedecendo-se estritamente 
aos termos de cooperação cele-
brado. Além disso, o Programa 
Adote uma Unidade Básica de 
Saúde - UBS não implicará em 

nenhuma espécie de ônus para 
a administração pública do Dis-
trito Federal.

“Sabemos que há muitas 
pessoas que desejam contri-
buir para a melhoria da saúde 
pública, mas, por falta de uma 
legislação que as incentive, 
essa vontade não se concreti-
za”, afirma a distrital. “Vale des-
tacar que esse tipo de prática 
vêm ganhando cada vez mais 
espaço no mundo coorporati-
vo e que, de maneira crescente, 
as organizações têm buscado 
se engajar em ações ou políti-
cas sociais que atentem para os 
anseios da sociedade”, comple-
ta Dayse Amarilio.

Como adotar  
uma UBS? 

 De acordo com a propos-
ta, a adoção da Unidade de 
Saúde acontecerá de diversas 
formas: 1. doação de equipa-
mentos e materiais pertinen-
tes, após análise da Secretaria 
de Estado de Saúde; 2. realiza-
ção de obras de reforma e am-

pliação das Unidades Básicas 
de Saúde, de acordo com pro-
jeto aprovado pelo órgão com-
petente do Governo do Distri-
to Federal; 3. conservação e 
manutenção da Unidade Bási-
ca de Saúde adotada e 4. reali-
zação de atividades voltadas à 
saúde pública, inclusive a im-
plementação e conservação de 
hortas fitoterápicas.

Para a autora da iniciativa, 
“é fundamental ressaltar que o 
direito à saúde se insere na ór-
bita dos direitos sociais cons-
titucionalmente garantidos 
pelo Estado, mediante políti-
cas sociais e econômicas que 
busquem o acesso universal a 
ações de promoção, proteção e 
recuperação da saúde”.

O projeto tramita na Casa. 
Após aprovado nas Comissões, 
seguirá para plenário e após 
aprovado em dois turnos e re-
dação final segue para sanção 
do chefe do Executivo. Após 
sua publicação no Diário Ofi-
cial do DF, a legislação entrará 
em vigor.

Dayse Amarilio propõe a  
criação do Programa Adote uma UBS
Programa incentiva a sociedade a participarem da melhoria da qualidade da saúde pública 

“É uma pequena luz que se acende no longo túnel que os usuários 
do SUS percorrem. Uma iniciativa que auxilia a todos que buscam 

atendimento na rede pública de saúde, proporcionando mais 
conforto, agilidade, além de permitir que os profissionais possam 

ter condições adequadas de trabalho”, defende Dayse.
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“Vamos investir fortemente no “Vamos investir fortemente no 
fortalecimento das famílias e  fortalecimento das famílias e  
no atendimento ao jovem”no atendimento ao jovem”
RODRIGO DELMASSO 
Secretário da Família e da Juventude do GDF

Depois de não conseguir se reeleger, mesmo tendo sido o 16º na classifi-
cação geral para deputado distrital na eleições de 2022, com mais de 23 
mil votos, o guaraense Rodrigo Delmasso foi convidado pelo governa-

dor Ibaneis Rocha para assumir a Secretaria da Família e da Juventude, que até 
então eram duas secretarias distintas. Fortalecida pela junção, a nova secreta-
ria, sob o comando de Delmasso, pretende turbinar ações, programas e proje-
tos para fortalecer o vínculo familiar e de valorização dos jovens. Nesta entre-
vista, ele explica como serão desenvolvidas essas ações.  

Você assumiu uma secretaria que é 
o resultado da unificação de duas 
secretarias – a da Família e a da 
Juventude. Quais as atribuições dela?

A Secretaria vai desenvolver pro-
gramas, ações e projetos para cuidar 
dos vínculos familiares, contribuir no 
combate ao feminicídio, através da 
criação de grupos reflexivos para os 
homens que praticam violência con-
tra as mulheres, e estimular a emanci-
pação social e econômica das famílias 
que estão no Bolsa Família há mais de 
dois anos, para que ganhem sua inde-
pendência e abram espaço para ou-
tras que estão necessitando mais da 
ajuda do governo. 

Em relação à juventude, o foco é 
reduzir a quantidade de jovens cha-
mados de nem-nem (nem trabalha e 
nem estuda), com projetos e progra-
mas voltados para a qualificação pro-
fissional, a inserção no mercado de 
trabalho e no incentivo ao empreen-
dedorismo. 

Na prática, como isso  
está ou será feito?

Temos cinco Centros de Juventude 
no DF (dois em Samambaia e um na 
Cidade da Estrutural, Ceilândia e Re-
canto das Emas), que atendem cerca 
de 15 mil jovens por ano e a propos-
ta é criar um centro em cada região 
administrativa até o final deste ano, 
incluindo o Guará. O Centro da Ju-
ventude desenvolve atividades volta-
das para a qualificação profissional, a 
arte, o esporte e a cultura. 

Outro programa é o Jovem Can-

dango, uma espécie de bolsa está-
gio em órgãos do governo, que aten-
de cerca de 1800 jovens, mas a nossa 
meta é chegar aos 3600 jovens até o 
final deste ano. 

Mais um programa em execução é 
o Empreendedor do Futuro, em par-
ceria com o Sebrae-DF, que acaba de 
premiar os melhores projetos de em-
preendedorismo jovem no ano passa-
do. 

Outra ação é a Busca Ativa dos 
Centros Institucionais e Religiosos, 
em parceria com a Terracap e a Secre-
taria de Desenvolvimento Urbano e 
Habitação (Seduh), que vai ajudar na 
regularização de terrenos de templos 
e instituições e na imunidade tributá-
ria deles. 

Você citou a ideia de implantar o 
Centro da Juventude no Guará, 
prometido há pelo menos dois anos. 
Em que pé está e quais são as reais 
possibilidades?

Estamos trabalhando na definição 
do orçamento e do espaço. Se não con-
seguir viabilizar um espaço adequa-
do já pronto, vamos tentar a constru-
ção de um próprio, em que o padrão 
da obra custa em torno de R$ 3 mi-
lhões.  Neste caso, teríamos que bus-
car terrenos do governo na cidade. 

Você citou a proposta de duplicar as 
vagas do Jovem Candango. Como é 
feita a divulgação e a seleção?

O programa é desenvolvido em 
parceria com duas instituições par-

ceiras, que se encarregam de fazer a 
divulgação das inscrições. No último 
edital, tivemos cerca de 20 mil inscri-
tos para 1800 vagas, ou seja, temos 
ainda um déficit de mais 18 mil va-
gas. 

Como funciona o Jovem Candango 
para ser tão atrativo?

Primeiro porque é a oportunida-
de de ter a experiência do primeiro 
emprego, e remunerado. A bolsa é de 
meio salário mínimo (R$ 690), por 4 
horas diárias em quatro dias por se-
mana e um quinto dia para a realiza-
ção de um curso profissionalizante.

Como será o programa  
de redução do feminicídio?

Estamos desenhando um projeto 
com grupos reflexivos para homens 
com histórico de violência, em par-
ceria com a Secretaria de Desenvolvi-
mento Social e o poder judiciário do 
DF. A prioridade é atender quem está 
respondendo a processo ou condena-

do por violência contra a mulher. Se-
rão 50 grupos formados por 15 ho-
mens cada, reunidos em oito eventos 
(um por semana) com um psicólogo e 
um assistente social.

Como será esse mapeamento e a 
convocação desses esses homens?

Vamos atender à demanda do Po-
der Judiciário, que nos encaminhará 
a lista de quem já responde a proces-
so por feminicídio ou tentativa de fe-
minicídio ou que tenha histórico de 
violência física ou mesmo verbal à 
mulher e, a partir daí, vamos buscá-
-los para participar desses grupos e 
das palestras. São mais de 10 mil ho-
mens com potencial agressivo no DF, 
de acordo com levantamento do Po-
der Judiciário. Além das palestras e 
discussões em grupos, vamos procu-
rar acompanhar o ambiente familiar 
e tentar ajudar a quem se propuser a 
melhorar suas atitudes, inclusive na 
busca de qualificação profissional, 
de emprego e na geração de renda. 
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O Guará recebeu nesta quinta-feira (2 
de março) a Operação Sucatão, reali-
zada pelo 4º Batalhão de Polícia Mili-

tar (4º BPM), em parceria com o Departamen-
to de Trânsito do Distrito Federal (Detran-DF) 
e a Administração Regional. No total, 11 veícu-
los abandonados, que estavam previamente ma-
peados, foram retirados das ruas da cidade.   
A força-tarefa atende demanda da Ouvidoria do 
Governo do Distrito Federal (GDF), Conselho Co-
munitário de Segurança (Conseg) e Comitê de 
Áreas Integradas de Segurança (CAISP). A ope-
ração teve o objetivo de remover veículos que re-
presentam riscos à saúde pública, podendo ser 
abrigo para usuários de drogas ou focos do mos-
quito Aedes aegypti e de animais peçonhentos. 
Moradora da QE 40, Juliana Silva elogiou a ação 
e disse que as sucatas causavam insegurança na 
quadra. “Fico muito feliz em ver esses carros ve-
lhos sendo retirados da frente da minha casa. Foi 
eu mesma quem fiz a solicitação pela Ouvido-
ria e estou muito satisfeita em ter minha deman-
da atendida em pouquíssimo tempo”, agradeceu. 
O administrador do Guará, Artur Nogueira, des-
tacou a importância do trabalho integrado entre 
os diversos órgãos do GDF em prol da população. 
“Esse trabalho de remoção de sucatas evita amea-
ças à saúde pública e gera mais segurança na cida-
de. Nosso muito obrigado a todos os envolvidos”, 
ressaltou.

Força-tarefa 
remove sucatas 
das ruas do Guará 
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Reforço importante para os es-
portistas da cidade, os seis 
campos sintéticos reformados 

pelo GDF no Guará já estão em pleno 
uso pela comunidade. Piso novo, qua-
dra remarcada, alambrados recupe-
rados – melhorias que já são sentidas 
por peladeiros de todas as idades. Fo-
ram investidos R$ 602,4 mil na refor-
ma dos campos. 

Num sábado de Carnaval à tarde, 
a folia deu lugar a um animado “ra-
cha” na QE 48, em frente ao Setor Iapi.  
Com seis jogadores para cada lado, a 
bola rolando até o dia escurecer. “Fi-
cou top, principalmente em compa-
ração com o que era antes, pois tinha 
buraco no piso, muita areia e pedra. O 
alambrado também ficou ótimo”, ava-
lia o entregador Frank Bruno de Oli-
veira, 22. “Aqui nossa pelada não fa-
lha. Todo sábado e domingo à tarde, 
toda a vizinhança vem para cá. Pra-
ticar um esporte é muito importante 
para a vida”, emenda o rapaz, mora-
dor da QI 38.

Já no campinho da QE 1, às mar-
gens da Estrada Parque Taguatin-
ga (EPTG), dois amigos, ambos de 11 
anos, chutavam em gol na quadra re-
novada. Segundo o estudante Roger 
Guedes, há dois meses a quadra me-
lhorou 100%. “Agora dá para correr 

bem, é mais animado o futebol. Sem-
pre que podemos, viemos treinar”, 
conta o garoto. “Adorei a grama nova, 
a bola rola direitinho”, opina o parcei-
ro de time de Roger, Diego Lopes, fã 
do atacante Neymar.

Os outros espaços reformados fi-
cam na QE/QI 2, QE/QI 18, QE 5 e na 
região do Guará Park. No pacote de 
melhorias, foram feitas a remoção 
dos gramados danificados, colagem 
da manta sintética, nova demarca-
ção do campo e um retoque final com 
a retirada de entulhos e supressão da 
vegetação nas bordas do campo. A 
verba veio de emendas parlamenta-
res do ex-deputado Rodrigo Delmas-
so, atualmente secretário da Família 
e da Juventude.

Mais reformas na cidade
Em dezembro do ano passado, 

o GDF entregou 50 campos sintéti-
cos reformados e devolvidos à popu-
lação em várias cidades. Nos quatro 
primeiros anos do mandato, o Execu-
tivo local investiu R$ 20 milhões nas 
obras de reconstrução e construção 
de espaços esportivos com recursos 
de emendas parlamentares e do Fun-
do de Apoio ao Esporte, da Secretaria 
de Esporte e Lazer (SEL).

Segundo o administrador do Gua-
rá, Artur Nogueira, após a recupera-
ção dos campos de grama sintética, 
o foco agora serão as quadras polies-
portivas da RA. “Nossos moradores 
são adeptos do futebol, e podemos 

observar meninos, adultos e famílias 
interagindo nesses espaços de lazer”, 
afirma. “Além disso, o esporte é uma 
grande opção para tirar alguns meni-
nos da marginalidade e envolvê-los 
com algo saudável”.

www.thaisimobiliaria.com.br
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O bom uso dos campos 
sintéticos reformados
Com investimentos de mais de R$ 600 mil, praças esportivas  
voltaram a ser utilizadas pelos moradores. GDF promete reformar o restante 

“Aqui nossa pelada não falha. Todo 
sábado e domingo à tarde, toda a 
vizinhança vem para cá”, afirma o 
entregador Frank Bruno de Oliveira
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O coletivo cultural Distrito Drag 
organizou a edição de 2023 do 
Calendrag. A publicação é ins-

pirada no poema “Os estatutos do 
Homem (Ato Institucional Perma-
nente)” de Thiago de Mello e tem, em 
suas páginas, ensaio fotográfico com 
artistas que fizeram história na cul-
tura drag queen brasileira, como Ale-
xia Twister, Salete Campari e Thália 
Bombinha. 

Para a transposição em imagens 
do poema do poeta amazonense 
Thiago de Mello, o coletivo convidou 
as drag queens de Brasília Bopety, 
Carmela, Dávilla Mcgaffney, Ga-
brielly Ganash, Hellen Quinn, Kalea 
Bastet, Patty Peronti e Victor Balia-
ne. Elas estampam as páginas do ca-
lendário, à venda (R$ 50) pelo site 
expressaopopular.com.br. Os recur-
sos arrecadados com as vendas se-
rão destinados ao financiamento das 
ações sociais e artísticas do coleti-
vo, e da sede que abriga atividades 
de capacitação com acesso gratuito 
para a comunidade LGBTQIA+.

O calendário cumpre a função de 
preservar a história e a memória da 
comunidade LGBTQIA+. “O Calen-
drag dá visibilidade para a arte per-
formática transformista, e gera aces-
so ao conhecimento dessa arte, que 
acaba se tornando o principal sím-
bolo para se pensar a cultura LGBT-

QIA+”, define Ruth Venceremos. Ou-
tro aspecto concreto da publicação é 
a arrecadação de recursos, por meio 
das vendas, que arrecada recursos 
para fortalecer iniciativas voltadas 
para o público LGBTQIA+.

Bopety
Uma das fotografadas é Bopety, 

personagem do guaraense Paulo Vi-
nícius. “A Bopety nasceu da necessi-
dade de desenvolver técnicas femini-
nas e pelo pensamento em propagar 
o lado que também aflorava, em maio 
de 2019. Com o desenvolver das coi-
sas, fui buscando técnicas com pes-
soas da área fazendo minhas pró-
prias maquiagens e criação dos 
meus looks, comprados em brechós”. 
Em 2020 participou da competição 
Fest Drag, onde concorreu na catego-
ria Performance e Stand Up Comedy 
onde foi campeã na categoria Stand 
Up ganhando premiação e o troféu 
de primeiro lugar. Em 2021 entrou 
para a companhia de dança Brazu-
ka’s, uma companhia de samba que 
desenvolve um trabalho com várias 
vertentes do samba, onde ganhou su-
porte de figurinos e ensaio fotográfi-
co, podendo assim ter mais visibili-
dade e levar sua arte para outro tipo 
de público. Participou da oficina Im-
pacto das Montadas com Mackaylla 
Maria, de São Paulo. 

O ano que nem começou
Estamos meio devagar, quase parando, de-

pois do carnaval temos que ir meio devagar, até 
a coisa engrenar, mas vamos em frente.
Encontrei com o Caixa Preta para fazer um balan-

ço da atual conjuntura, palavra bonita que escutei e me 
apropriei, tudo parece uma grande reprise da sessão da 
tarde.

O velho Caixa furioso dizia ter a impressão que só de 
sacanagem estavam repetindo tudo, enrolação e pro-
messas.

Muitas promessas, vamos aguardar e torcer para 
não retroceder, pois tempo demais já foi perdido.

O Caixa Preta me mandou observar como aquela tur-
ma que gosta de levar vantagem está aproveitando bem 
essa inércia dos órgãos responsáveis aproveitando para 
botar os mal feitos em dia.

Segundo o velho Caixa basta ver a quantidade de 
quiosques que está aproveitando a onda e se expandin-
do sem qualquer constrangimento, pois a cara de pau 
dessa turma não tem Óleo de Peroba que dê jeito.

Como exemplo citou um caso exemplar, no comércio 
da QE-15, onde um sem noção resolveu excluir três va-
gas de estacionamento para implantar um depósito de 
lixo, com direito até cobertura, uma verdadeira ode aos 
descalabros que tomaram conta da cidade.

Dá gosto ver tanta cara de pau,é de fazer inveja as 
formiguinhas, pois trabalham na encolha e com isso 
sorrateiramente vão crescendo desordenadamente 
sem que sejam importunados por qualquer órgão de 
fiscalização, abrindo com isso passagem para que ou-
tros tentem a mesma artimanha.

O Caixa Preta foi quem sugeriu, que aproveitando 
a vinda do presidente, com a presença da governado-
ra em exercício e inaugurar o trambolho, com pompa e 
circunstância, com a claque dos comissionados e puxas 
sacos de plantão.

Pobre Guará!

A casa redonda
Lá no Porcão, sentindo aquela catinga de gordu-

ra queimada, olhando para o chão, eu estava tentando 
descobrir a verdadeira cor do chão, vem aquela agradá-
vel sensação que com toda certeza vou vomitar,

No meio daquele barulho, mudo a direção da minha 
atenção, noto que alguns clientes cantam uma música, 
parece uma mistura de reagge, com samba e um xaxado 
que me pareceu familiar, mas cantavam em russo, lín-
gua que não estou muito familiarizado, a cerveja já co-
meçava a fazer efeito.

O Galak passa por mim, chuta a cadeira de propósi-
to, foi a gota d'água! Me levantei de uma vez e fui cho-
rar no banheiro.

Quando voltei o Caixa Preta já estava com outra ge-
lada na mesa, senti que o chão saía debaixo dos meus 
pés. Calmo, ele xingava com doces palavrões o Galak. 
Pensei,é hoje!

Com aquela criatividade de sempre passou a contar 
um conto de fadas moderno. Dizendo ele que recente-
mente encontrou com um amigo de infância que casa-
ra e resolveu construir uma casa aqui no Guará, foi logo 
convidado pra dar uma olhada na casa recém- construí-
da, uma verdadeira maravilha da moderna engenharia.

Tudo redondo: Varanda, sala, quartos, banheiros até 
a cozinha era redonda. O velho Caixa ficou maravilha-
do com tanta ousadia e inovação por parte do arquiteto.

O amigo falou: - A ideia foi minha pra evitar brigas 
com minha mulher, pois quando falei em construir uma 
casa, minha sogra ficou toda acesa e pediu para arru-
mar um cantinho pra ela, achei melhor me prevenir !!!

É mole???

Bopety no Bopety no 
CalendragCalendrag
Drag queen guaraense está no calendário 
organizado pelo Distrito Drag
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Uma cidade inteligente 
precisa saber aprovei-
tar seus espaços. Ainda 

que o Guará seja bem servido 
de praças, parques, calçadões 
e campos de futebol, recente-
mente reformados, a região 
central da cidade deste 2015 
recebe um dos eventos mais 
queridos da cidade: a Rua de 
Lazer. Nascido como Rota 156, 
uma iniciativa de produtores e 
jornalistas locais, o fechamen-
to da avenida central do Gua-
rá II tornou-se programa de 
Estado e consolidou-se, ins-
pirando até uma nova legisla-
ção. 

Fechada para os carros du-
rante o último domingo do 
mês, a avenida central é res-
significada em um parque ur-
bano temporário. Tempo para 
as famílias descerem dos pré-
dios, saiam de casa, para apro-
veitar um dia ensolarado. 

Desde que assumiu a Ad-
ministração do Guará, Ar-
tur Nogueira tem expressado 
vontade de possibilitar que os 

guaraenses reocupem os es-
paços da cidade. “Além da Rua 
do Lazer, na avenida central do 
Guará II, vamos estimular que 
os eventos de praça voltem a 
acontecer, em toda a cidade”, 
garante o administrador. Para 
isso, a Administração planeja 
intensificar a manutenção das 
praças e áreas verdes. 

Domingo ao sol
A rua passa a fechar e abrir 

mais cedo a partir de agora. 
No último domingo de cada 
mês, o trânsito de veículos 
fica impedido de 6h às 16h. 
A mudança é para garantir 
o sossego dos moradores no 
fim do dia. Algumas diretri-
zes têm mudado, como a re-
dução do barulho ao longo do 
evento, com equipamentos de 
som menores e atrações que 
não dependem de sonoriza-
ção. Uma comissão formada 
pela comunidade, veículos de 
comunicação e empresários 
do Guará foi formada pela Ad-

ministração Regional para le-
var atrações à rua. 

O dia começou com aula 
de ioga e sorteios. O ex-admi-
nistrador Joel Alves, da Gua-
rá FM, distribui números en-
tre a população presente e 
sorteou dezenas de brindes 
e refeições no comércio lo-
cal, como sanduíches do Gi-
raffa’s, caldos da Morganna’s, 
e almoço completo no Nonna 
Augusta e no La Bella, todos 
bem ali na avenida central. 
Artesãos guaraenses monta-
ram suas banquinhas ao longo 
das calçadas, enquanto cente-
nas de famílias aproveitaram 
para passear, andar de bici-
cleta, skate ou patins. Os mais 
de 3 quilômetros do trecho fe-
chado ficou apertado em al-
guns pontos por conta da mul-
tidão atraída. 

O projeto Tempo de Plan-
tar levou sua iniciativa de 
identificação das árvores e 
colocou tags com QR codes 
e cartões RFID. Agora basta 
aproximar o celular e é possí-

vel saber exatamente a espé-
cie plantada ali. No fim da ma-
nhã a frente do comércio ficou 
lotada com as aulas de Jump 
Fit e de Zumba, e as crianças 
faziam fila para andar no tren-
zinho de metal e para subir na 
escada Magirus do Corpo de 
Bombeiros, além da apresen-
tação de teatro do Detran. 

Educação  
e tecnologia

Uma das principais atra-
ções foi a Unidade Móvel Edu-
cativa da Neoenergia, equipa-
da com geração fotovoltaica, 
eólica e experimentos inte-
rativos. Ali as crianças apren-
deram sobre energia elétrica, 
conceitos e dicas de comba-
te ao desperdício. Em um am-
biente cheio de curiosida-
des e tecnologia, a proposta 
do espaço é estimular o uso 
da energia sem desperdício, 
além de apresentar, de for-
ma lúdica e interativa, os con-
ceitos de eficiência energéti-

ca e preservação ambiental 
de uma forma dinâmica, prá-
tica e impactante para os visi-
tantes. O caminhão possui, no 
seu interior, ativações intera-
tivas como realidade aumen-
tada, projeção mapeada e jo-
gos. Os visitantes conhecem 
ainda, por meio de um expo-
sitor, os sistemas que compõe 
a geração fotovoltaica e eó-
lica. Ao fim da visita, os con-
sumidores recebem cartilhas 
com dicas de Eficiência Ener-
gética para economizar ener-
gia elétrica na sua residência. 
“A UME tem a função de ca-
pacitar professores e orien-
tar alunos e seus familiares 
por meio de oficinas, eventos 
e apresentações didáticas", 
explica a superintendente 
de Eficiência Energética da 
Neoenergia, Ana Christina 
Mascarenhas. "Queremos in-
centivar todos que passarem 
por lá a exercitarem concei-
tos de consumo eficiente, ci-
dadania e preservação am-
biental", completa.

Rua do Lazer retoma sua essênciaRua do Lazer retoma sua essência

Capoeira, desfile de 
cosplayers (a esquerda com o 
adminsitrador Artur Nogueira) 

e o caminhão do Corpo de 
Bombeiros foram algumas das 
atrações na Rua do Lazer de 

fevereiro
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O que você deve fazer:

• Não juntar lixo. Com a chegada das chuvas, ele se torna o principal criadouro do mosquito da dengue;
• Impedir o acúmulo de água em recipientes como vasos de plantas, baldes, 

pneus, calhas, garrafas, caixas-d’água ou piscinas sem manutenção;
• Manter lixeiras e caixas-d’água sempre tampadas;
• Denunciar, pelo 160, a existência de casas e terrenos abandonados que possam servir de criadouro 

para os mosquitos.

O que o GDF está fazendo:

• O GDF está indo de casa em casa, instalando armadilhas e checando os possíveis focos do mosquito;
• O GDF está limpando terrenos e recolhendo entulhos;
• O GDF aumentou a frota de fumacês que hoje circulam pelas nossas cidades;
• O GDF comprou produtos e insumos para combater o mosquito.

A DENGUE NÃO 
PARA DE MATAR. 
NÃO PODEMOS 
PARAR DE CUIDAR.
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A rua de lazer surgiu  
nas praças da cidade 

Era o início da década 70, quando várias tribos 
mudaram para o Guará. Foi no início do Guará II. As 
casas da SHIS. (Codhab) eram distribuídas para gente 
que vinha de todo lado. Da Candangolândia, Núcleo 
Bandeirante, Taguatinga, inclusive funcionários 
públicos do Senado, Itamaraty, etc. As ruas de lazer 
se tornaram Pontos de Encontro, onde   vários jovens 
se conheceram e depois muitos formaram casais que 
ainda moram na cidade. E a tradição tem continuidade 
com as novas edições da Rua de Lazer. As QE 32, 28, QI 
07, 20 juntamente com outras foram os berços na nova 
atividade de união.

Operação Mão na Massa  
para tapar buracos

O Administrador Arthur Nogueira vistoriou as pistas da 
cidade com a Valquíria, técnica da Novacap, coordenadora 
da Operação “Mão na Massa” e semana que vem virão 
mais 20 toneladas de massa asfáltica por dia. O objetivo é 
minimizar este problema ou até acabar com os buracos.  
Vamos conferir.

Vem aí o 6º São João do Guará
A mais tradicional festa da nossa cidade.  Com 

as melhores quadrilhas juninas, comidas típicas, 
muitas atrações musicais e a alegria de sempre para 
a família guaraense como nos outros anos. A festa 
acontece entre 22 e 25 de junho entre as QEs 19 e 34.

Pelos bares da vida
 O Chalé da Traíra é um dos es-

paços mais tradicionais da cidade 
e tem seu público cativo.  A comida 
é deliciosa e o ambiente é apaixo-
nante. Muita gente bonita e tradi-
cional frequenta aquela casa. É fá-
cil de achar, fica na entrada na orla 
do Guará, próxima as QEs 42 e 34.  
O Guará tem muito lugar legal e va-
mos sempre divulgar aqui.

O auditório da administração vive
O auditório já está cheirando a tinta. Um espaço tradicional que se recupe-

ra em breve será utilizado para eventos na nossa cidade.  Aguardemos.  

Ponto da saúde  
está quase pronto

Em breve os caminhantes e 
esportistas do Calçadão, pode-
rão dar uma parada para che-
car a pressão e receber dicas de 
saúde.



4 Qtos
Cob.
Lineares

APTº TIPO APTº GARDEN COB. LINEARES

127 a 130 m2
2 vagas 
de garagem

142 a 190 m2
Até 3 vagas
de garagem

256 a 258 m2
Até 3 vagas
de garagem

QUALIDADES VANTAGENS ENTREGA SET/23

Lazer completo
Alto padrão de 
acabamento
Praça com jardins  
e lazer no pilotis

Excelente localização
Perto do parque 
ecológico 
Conforto térmico,
lumínico e acústico

Visite o aptº 
decorado

IMÓVEL
O rei dos  
INVESTIMENTOS

MAESTRO 
CLÁUDIO COHEN

QI 33 Guará II
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Perspectiva | Sala

 3326.2222 VISITE NOSSAS CENTRAIS DE VENDAS

www.paulooctavio.com .br 208 / 209 NO RTE
Eixinho, ao lado do McDonald’s
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